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São Paulo, 15 de julho de 2019 

TERMO DE COLABORAÇÃO nº 002/2018 

Referente ao Processo nº 519159/2018 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO MÊS 07  

Centro de Apoio Técnico da 1ª Delegacia de Polícia da Pessoa com Deficiência 

Informações relativas ao mês de Junho 2019   

  

 Número de atendimentos na 1ª. DPPD: 181 atendimentos 

 Número de pessoas que compareceram à 1ª. DPPD: 160 pessoas  

 Número de pessoas com deficiência: 93 pessoas 

 Número de pessoas sem deficiência: 41 pessoas 

 Número de “Pareceres de Comunicação Realizada”: 49 pareceres 

 Número de casos novos: 88 casos 

 Número de casos encaminhados para a Rede de defesa e Garantia de Direitos: 23 

encaminhamentos 

 Número de Boletins de Ocorrência: 36 Boletins de Ocorrência 

 Inquéritos Policiais instaurados: 10 inquéritos 
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Informações Gerais: 

Durante o mês 07 de vigência deste Termo de Colaboração (junho), compareceram à Delegacia de Polícia da 

Pessoa com Deficiência 181 (cento e oitenta e um) atendimentos a 160 (cento e sessenta) pessoas. Do total 

de 181 (cento e oitenta e um) atendimentos, 70 (setenta) foram exclusivos do Centro de Apoio Técnico. 

Algumas pessoas vieram mais de uma vez a esta delegacia, e por isso tiveram mais de um atendimento. 

Das 160 (cento e sessenta) pessoas que passaram pelo atendimento inicial realizado em conjunto pelo 

Centro de Apoio Técnico e Equipe Policial, 93 (noventa e três) pessoas com deficiência, 40 (quarenta) sem 

deficiência e 27 (vinte e sete) acompanhantes. Considerando o total de pessoas com deficiência, 93 (noventa 

e três) no mês de junho de 2019, 59 (cinquenta e nove) foram de pessoas com deficiência auditiva, 15 

(quinze) pessoas com deficiência física, 6 (seis) pessoas com deficiência visual, 08 (oito) pessoas com 

deficiência intelectual e 5 (cinco) casos de deficiência psicossocial1  (transtornos mentais, esquizofrenia, 

depressão). 

É importante relatar que tivemos, no mês de junho, 59 (cinquenta e nove) pessoas surdas na 1ª. DPPD, 

contudo, algumas delas compareceram mais de uma vez, por isso, o número de atendimentos a pessoas 

surdas no mês de junho, resultou em 70 (setenta) atendimentos. 

Nos 70 (setenta) atendimentos foi proporcionada a participação de interpretes de Libras, garantindo acesso 

pleno ao serviço, bem como sua comunicação com os demais membros das equipes técnica e policial, 

orientações adequadas e encaminhamentos necessários.  

Também é importante relatar que do total de 59 (cinquenta e nove) pessoas com deficiência auditiva:  

 54 (cinquenta e quatro) utilizaram comunicação por meio de LIBRAS e 05 (cinco) casos 

utilizaram a comunicação bimodal.  

SAÚDE E PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA 

                                                           
1  A deficiência psicossocial foi incluída no rol de deficiências pela Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiências, adotada na Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) em 13/12/2006. Convém salientar 
que o termo “pessoa com deficiência psicossocial” não é o mesmo que “pessoa com transtorno mental”. Trata-se de 
“pessoa com sequela de transtorno mental”, uma pessoa cujo quadro psiquiátrico já se estabilizou. 
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Que elementos aproximam essas áreas: prevenção à violência da pessoa com deficiência e saúde? 

Saúde e segurança (prevenção à violência) são necessidades que precisam ser satisfeitas para que as pessoas 

vivam com dignidade. Para isso, podemos destacar 5 elementos que aproximam essas áreas: 

 Escuta qualificada; 

 Qualidade técnica; 

 Articulação com as redes; 

 Defesa e Garantia de Direitos; 

 Valorização da Autonomia da Pessoa com Deficiência.    

O Centro de Apoio Técnico da 1ª. DPPD, reúne em seus atendimentos e atuação esses elementos,  garantindo 

às pessoas que procuram esse serviço,  atendimento em sua totalidade.   

De que forma? A escuta qualificada garante que os profissionais observem seu atendido muito além do que 

está sendo dito, identificando na fala da questão inicial outros disparadores que podem causar adoecimento 

ou riscos para a saúde física, psíquica, mental e emocional, ou em outros casos, embora a pessoa não tenha 

notado, a saúde já está comprometida de alguma forma.  

A partir desse ponto os profissionais buscam sensibilizar a pessoa atendida, em algumas situações, seus 

familiares, para buscar serviços de atendimento em saúde. Além de articular com os equipamentos da rede 

de saúde local, tendo sempre em foco a defesa e garantia de direitos da pessoa com deficiência.  

Destacamos que permeia em todos os atendimentos a valorização da autonomia da pessoa com deficiência, 

cuidando para que ela tenha condições de buscar os serviços de forma independente e que encontre 

condições de autocuidado, qualidade e respeito nos espaços que circula. Atentamos para que a articulação 

com a rede seja também educativa, com intuito de que cada vez mais profissionais conheçam os direitos, 

deveres e capacidades da população com deficiência.  

No período de dezembro de 2018 à junho de 2019 o centro de apoio técnico realizou 245 encaminhamentos, 

dentre eles, 34 foram dirigidos às diversas áreas da saúde, mantendo, assim, articulação e acompanhamento 

dos casos.   

Como exemplo, destacamos abaixo, dois casos foram encaminhados, o primeiro com relação à violação de 

direitos e o segundo de encaminhamento para a rede. 

Casos de violação de direito na saúde 
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Violação de direitos: Como exemplo de um caso de violação de direito registrado pelo Centro de Apoio, 

podemos citar o caso em que uma mão compareceu na delegacia relatando que marcou um exame para sua 

filha de 7 anos com autismo. O Convenio médico orientou que seria necessário um preparo anterior ao exame 

para limpar a uretra. Para isso, indicou todo o procedimento. A mãe seguiu todas as recomendações e, um 

dia antes de realizar o exame, o convênio entrou em contato avisando que iria desmarcar o exame 

informando que o mesmo deveria ser feito em outro local devido à idade da criança. Contudo, indicou local 

especializado no atendimento a pessoas com deficiência para realização do exame. A mãe afirmou que o site 

do convênio prevê o atendimento a todas as crianças, de todas as idades. A pergunta que se faz é: por que o 

convênio indicou todos os procedimentos para o preparo do exame se já sabia a idade da criança e esperou 

para desmarcar? 

Encaminhamento: Com relação a exemplo de casos de encaminhamento para a área da saúde, podemos 

destacar uma situação em que uma pessoa compareceu à Delegacia da Pessoa com Deficiência relatando 

que tinha um chip instalado em seu cérebro há algumas décadas. Segundo seu relato, era monitorado, 

diariamente, em todas as suas ações. A partir disso, as profissionais do Centro de Apoio entraram em contato 

com a UBS, pois se tratava de um caso de saúde mental, e descreveram toda a situação para a gerente da 

UBS e encaminharam o caso. Dessa forma, a área da saúde foi sensibilizada para dar atendimento e realizar 

exames que comprovassem que não havia nenhum chip instalado. Posteriormente, monitorar e acompanhar 

a pessoa para seu restabelecimento.  

Quando pensamos em prevenção à violência e promoção da saúde, precisamos agir com vários atores – 

assistência social, educação, esporte e lazer, habitação, segurança pública, - uma vez que a violência é 

também uma questão de saúde pública. Daí a importância do trabalho em rede, bem como o envolvimento 

da sociedade civil organizada, configurando redes integradas de atendimento.  

Dessa forma, a questão da violência deve ser pensada nas suas diversas esferas, tanto na prevenção quanto, 

depois que o ato se deu, garantir que essas pessoas sejam cuidadas e reabilitadas socialmente, 

emocionalmente e fisicamente. 

Os profissionais de saúde estão em uma posição territorial estratégica para detectar os riscos da violência e 

identificar as suas principais vítimas, uma vez que as mulheres e crianças, em geral, são os que mais buscam 

os serviços de saúde em decorrência de danos físicos, mentais ou emocionais. 
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Sendo assim, os serviços de saúde devem estar capacitados para diagnosticar, tratar e contribuir para a 

prevenção de ocorrências de violência. A atenção em saúde mental, realizada por uma equipe 

multiprofissional e de uma rede de referência, é uma das intervenções possíveis nas situações de violência e 

pode contribuir na mudança desse cenário.  

 

Números do Cartório da 1ª. DPPD   

Outros números foram registrados, como pessoas que estiveram pela primeira vez na 1ª. Delegacia da Pessoa 

com Deficiência ou retornaram a este serviço no mês de maio. Deste número total de atendimentos, 88 

(oitenta e oito) pessoas são pessoas que vieram à DPPD pela primeira vez e as demais pessoas já utilizaram 

o serviço em ocasiões anteriores. Foram registrados 36 (trinta e seis) Boletins de Ocorrência e instaurados 

10 (dez) Inquéritos Policiais, segundo dados do Cartório da 1ª. DPPD.  

 
Atividades compartilhadas Centro de Apoio Técnico e Equipe Policial: 

No decorrer do mês, o Centro de Apoio Técnico também atendeu a 12 (doze) Memorandos expedidos pela 

DPPD, sobre Inquéritos Policiais em andamento, os quais solicitaram o acompanhamento da equipe 

multidisciplinar em 05 (cinco) diligências (visitas domiciliares) da equipe policial.  Na ocasião as profissionais 

do Centro de Apoio também avaliaram questões psicossociais, acesso a rede de serviços públicos, bem como 

aspectos relacionados à dinâmica familiar.   

Encaminhamentos para a rede 

Em junho, o Centro de Apoio realizou 23 (vinte e três) encaminhamentos para a rede de apoio visando 

acionar os direitos básicos e/ou visando romper a situação de violência, os encaminhamentos foram os 

seguintes:  

 3 (três) casos encaminhados para a Saúde, 

 01 (um) caso encaminhado para a Educação,  

 08 (oito) casos para a Assistência Social,  
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 11 (onze) casos para Defensoria/Justiça.  

 

Reuniões, Seminários e atividades institucionais 

No dia 01/06, Cleyton Borges (Supervisor no Centro de Apoio Técnico da 1ª. Delegacia de Polícia da Pessoa 

com Deficiência) foi eleito conselheiro suplente na área de Atendimento Social a Criança e Adolescentes para 

o Biênio 2019/20120.  

Em 12/06 a equipe do Centro de Apoio, juntamente com a Dra. Samanta Conti – delegada da 1ª. DPPD – 

esteve na ACADEPOL para formação sobre a Delegacia da Pessoa com Deficiência e o Centro de Apoio /APAE 

DE SÃO PAULO, voltado para novos servidores públicos. 

No dia 25/06 Deisiana Paes participou de atividade de formação “Tirando o véu – Estudo sobre casamento 

infantil no Brasil”, promovido pelo Ministério Público do Estado de São Paulo e pela Plan International. 

O mês de junho foi dedicado à preparação do segundo Encontro de formação “Saúde da Pessoa com 

Deficiência: Diretrizes e Garantia de Direitos”, atividade prevista no plano de trabalho. Para a realização desse 

evento a equipe se mobilizou na elaboração dos conteúdos, preparação de listas de presença, programação, 

convites e divulgação. Além disso, fez contatos com possíveis palestrantes e realizou reuniões com os 

mesmos para alinhar conteúdo e sanar dúvidas.   Dessa forma, em 27/06 realizamos o evento e contamos 

com 58 participantes. 

No dia 28/06 recebemos, no Centro de Apoio, um grupo de profissionais para realização de reunião de rede. 

Dentre as instituições, participaram ACEDEM, Hospital Irmãs Hospitaleiras e CAPS III Vila Matilde. 

Quanto ao desenvolvimento interno, durante o mês de junho, fizemos reuniões da equipe multidisciplinar, 

estudos de caso e reuniões com a Delegada para resolução e encaminhamento de questões mais 

complexas. 

É importante mencionar que no mês de junho fomos procurados pela Rede Record, interessada em realizar 

matéria sobre a 1ª. DPPD no próximo mês de julho. As conversas e levantamento de informações iniciaram 

com a Dra. Samanta Conti e irão se estender durante todo o mês de julho. 

Visitas à 1ª. Delegacia da Pessoa com Deficiência e Centro de Apoio Técnico 

Em 07/06 recebemos Simone de Carvalho (Coordenadora de Políticas para as Mulheres, Pessoas com 

Deficiência, Promoção da Igualdade Racial e Diversidade Sexual) da Prefeitura Municipal de Osasco, Salomão 
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Jr. (Chefe de Divisão de Políticas para as Mulheres, Pessoas com Deficiência, Promoção da Igualdade Racial e 

Diversidade Sexual) e Walter Bruno, assessor de Simone de Carvalho, para conhecer o trabalho desenvolvido 

pelo Centro de Apoio Técnico.  

 

Cronograma de atividades da Supervisora Técnica   

Nos dias 03, 07, 10, 14, 17, 24 e 28 de junho a supervisora técnica, Deisiana Paes, esteve no Centro de Apoio 

Técnico onde tratou de questões administrativas, processos de trabalho e estratégias de planejamento bem 

como realizou reuniões com a equipe para alinhar o trabalho. É importante ressaltar que durante todo o mês, 

também atendeu às solicitações da equipe por meio de telefonemas, e-mail e mensagens. Isto facilitou o 

estabelecimento de contato com a equipe durante todo o período. 
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  Indicadores Mensais conforme o Plano de Trabalho  

Objetivo específico do 

projeto 
Indicador 

Meta  

(em relação ao 

indicador) 

Número 

alcançado  
Resultado 

1) Realizar atendimento 

presencial e/ou remoto para a 

população e outras delegacias 

do município de São Paulo/SP, 

nos casos de violência contra 

pessoas com deficiência, com 

recursos de tecnologias 

assistivas, por meio de equipe 

técnica multidisciplinar; 

50 atendimentos 

(pessoas) 
100% 

160 pessoas 

estiveram na 

1ª. DPPD 

Superado 

80 procedimentos 

(visitas, atendimentos e 

outros) 

100% 

223 (equivale 

a 181 

atendimentos 

e 42 

procedimentos 

diversos) 

Superado 

Acompanhamento 

mínimo de 03 casos 

encaminhados para a 

rede (equivale a 6% dos 

prontuários abertos no 

mês) 

(Acompanhamento de 

Casos: posterior ao 

atendimento / Telefone 

e/ou email/ mensagens) 

 

100% 19 Superado 

Assessorias realizadas a 

outras delegacias, 

quando houver. 

100% 
Não houve 

demanda 

Não houve 

demanda 

2) promover cursos, 

encontros e capacitação para 

os profissionais da rede de 

serviços e agentes públicos 

visando a identificação, a 

notificação e a intervenção, 

de modo a prevenir e reduzir 

1 formação de 03h para 

a rede 

(40 participantes) 

100% 

Encontro 

realizado (58 

participantes) 

Alcançado 

1 formação para (pelo 

menos) um profissional 

da equipe 

100% 

Formação 

para 1 

profissionais 

Alcançado 
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a reincidência nos casos de 

violência contra a população 

com deficiência. 

1 Seminário de 04h para 

disseminação do 

conhecimento 

(100 participantes) 

100% 

Atividade não 

planejada 

para este mês 

Atividade não 

planejada para 

este mês 

3) Coletar, consolidar e 

monitorar os dados e as 

informações sobre as 

atividades executadas pelo 

Centro de Apoio Técnico, no 

intuito de divulgar e fomentar 

políticas públicas em 

consonância com as diretrizes 

do Programa Estadual de 

Prevenção e Combate a 

Violência contra a Pessoa com 

Deficiência. 

1 Relatório com 

informações sobre casos 

atendidos na esfera 

policial e/ou social 

100% 
01 relatório 

elaborado 
Alcançado 

1 Publicação do 

Relatório na internet 
100% 

01 relatório 

publicado 
Alcançado 

1 Publicação de artigo 

sobre o tema da 

Violência contra pessoas 

com deficiência 

100% 

Atividade não 

planejada 

para este mês 

Atividade não 

planejada para 

este mês 

1 Elaboração de 

cartilhas/manuais 

teórico para pessoas 

com deficiência ou 

profissionais da rede 

100% 

Atividade não 

planejada 

para este mês 

Atividade não 

planejada para 

este mês 

1 Campanha de 

divulgação e prevenção 

da violência e violação 

de direitos contra pessoa 

com deficiência 

100% 

Atividade não 

planejada 

para este mês 

Atividade não 

planejada para 

este mês 

 

Acompanhamento de casos 

Neste mês de maio, acompanhamos 19 (dezenove) casos (trata-se de acompanhamento de casos 

encaminhados para a rede de garantia de direitos nos últimos 2 meses, bem como casos mais antigos). Tais 

acompanhamentos ocorreram via contatos telefônicos, mensagens por aplicativo e e-mails com objetivo de 

obter informações e esclarecimentos necessários sobre o andamento dos mesmos.  
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Atenciosamente, 

  

Cleyton Wenceslau Borges 

Supervisor Operacional - Centro de Apoio Técnico 

APAE DE SÃO PAULO 

 

Juliana d'Avila Delfino 

Pesquisadora Social - Centro de Apoio Técnico  

APAE DE SÃO PAULO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

11 

 
 

ANEXOS 

GRÁFICOS E TABELAS RELATIVOS AOS ATENDIMENTOS NO MÊS DE JUNHO 2019 

Conforme mencionado anteriormente, no período a que se refere este relatório, foram realizados 181 (cento 

e oitenta e um) atendimentos na 1ª. DPPD à 160 (cento e sessenta) pessoas. Com relação àquelas com 

deficiência, neste período compareceram 93 (noventa e três). Portanto, os gráficos e as tabelas a seguir 

referem-se ao número de pessoas com deficiência que procurou a 1ª. DPPD no mês de junho de 2019, ou 

seja, 93 (noventa e três) pessoas.  

GRÁFICO 1 – Número de pessoas com deficiência – Junho 2019 
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GRÁFICO 2 – Número de pessoas com deficiência, segundo sexo – Junho 2019 

 

 

 

GRÁFICO 3 – Número de pessoas com deficiência, segundo deficiência e sexo – Junho 2019 
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GRÁFICO 4 – Número de pessoas com deficiência, segundo cor – Junho 2019 

 

 

GRÁFICO 5 – Número de pessoas com deficiência, segundo deficiência e cor – Junho 2019 
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GRÁFICO 6 – Número de pessoas com deficiência, segundo orientação sexual – Junho 2019 

 
 
 
GRÁFICO 7 – Número de pessoas com deficiência, segundo religião – Junho 2019 
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TABELA 1-  Número de pessoas com deficiência, segundo faixa etária – Junho 2019 
 
 

Faixa etária Quantidade 

0 a 4 1 

10 a 14 0 

15 a 19 4 

20 a 24 10 

25 a 29 10 

30 a 34 19 

35 a 39 15 

40 a 44 10 

45 a 49 11 

50 a 54 5 

55 a 59 3 

60 a 64 3 

65 ou mais 2 

Total 93 
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TABELA 2– Número de pessoas com deficiência, segundo escolaridade – Junho 2019 

  

Escolaridade Quantidade 

Fundamental completo 15 

Fundamental incompleto 11 

Médio completo 34 

Médio incompleto 15 

Não alfabetizado/Sem instrução 1 

Superior completo 8 

Superior incompleto 7 

Sem informação 2 

Total Geral 93 

 
 
 
 
TABELA 3 – Número de pessoas com deficiência, segundo deficiência e Região de domicílio – Junho 2019 
 
 

Auditiva 59 

Centro 1 

Leste 19 

Norte 7 

Oeste 5 

RMSP 14 

Sul 11 

Sem informação 2 

física 15 

Centro 3 

Leste 8 

Norte 1 

Oeste 2 

Sul 1 

Intelectual 8 

Norte 1 

Oeste 3 

RMSP 1 

Sul 2 
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Sem informação 1 

Psicossocial 5 

Centro 3 

Sul 1 

Sem informação 1 

Visual 6 

Centro 2 

Leste 1 

RMSP 2 

Sul 1 

Total Geral 93 
 
 
 

                                                                       

 

GRÁFICO  8 - Como teve conhecimento sobre os serviços da 1ª. DPPD, Junho 2019 
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Encontro de Formação “Saúde da Pessoa com Deficiência: Diretrizes e Garantia de Direitos” 27/06/2019 
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Curso de Formação na ACADEPOL – 12/06/2019 
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